
 Comentário de Mercado - Pós Pregão
 19 de abril de 2017

O cenário indica que as operações na zona cerealista já chegaram praticamente ao fim. As
mercadorias que ainda circulam são aquelas que estavam armazenadas e, segundo informaram
alguns compradores, essas ofertas são inviáveis para serem negociadas devido ao baixo padrão de
qualidade, caso não ocorra alguma diferenciação nos preços.

O fato é que mesmo sabendo que durante o pós pregão costuma-se ocorrer algumas vendas,
sobretudo em virtude do ajuste de preços, não podemos afirmar de forma concreta o que foi escoado
e o que ainda se encontra a espera de venda, pois ainda temos o dia de amanhã para definir a
semana.

Vale ressaltar que o mercado vem se movimentando com base na demanda que surge do varejo. Isso
fica bem claro quando os preços seguem determinada média e mesmo assim os compradores
buscam negociar quando sentem a necessidade de cumprir com seus pedidos.

São Paulo, quarta-feira
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Fonte: Pregão Zona Cerealista - mercado entre às 11:00 H - 14:00 H

COMENTÁRIOS:

Portanto, a decisão de compra tem sido influenciada pela demanda varejista, que já influenciam os
negócios há bastante tempo, independentemente de preços, períodos festivos e volumes de feijão
disponível.

Voltando ao pós pregão de hoje, podemos colocar que apesar da estabilidade nos preços, os valores
foram bem variados e de acordo com a qualidade e necessidade de venda. Outro fator que
também causou um frenesi no mercado foi a procura por determinados padrões, a exemplo das
ofertas de padrão mais fraco.

Preços praticados no encerramento do mercado:

Carioca 9,5 R$ 170,00  (– 2,86%)
Carioca 9    R$ 165,00  (estável)
Carioca 8,5        R$ 155,00          (estável)
Carioca 8    R$ 140,00          (estável)
Carioca 7,5        R$ 135,00          (estável)
Carioca 7    R$ 15,00             (+4,17%) 


